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Senhores eoltSOCios 

ｾｬｬ｜ｩｳ＠ uma vez, por força do de­
\er que me impúe o posto de con­
Jillnça em que a vossa beno',olancla 
me collocou e ao qual, lanlo quan-
11\ pns Ivel, tenh ' procurad" bem 
, en'ir dedicando-lhe o maximo de 
blla ,,' nlade e de energias de que, 
obscuro e fraco, hei sido capaz­
co mpnreço anle o mais a lto p" der 
da Liga Operaria de Sal/ta CI/­
tlmrÍ1,a para dar - lhe nov •. s C,>:l ­

tas da minha cunducta. 
P reviamente, porém. reç,) \ e lia 

rara accentual que, SI ponen nl! a 
do período admlni"trntivu que Vt!. 

nl10 encel rar, não res ultam, pa a 
""te bellemellto insllluto, vanIa­
bens que conespondam a, s \',,, ­
"05 desejos, de nllllS e maIS, en­
grandecei mo-nos assocllldos SI b 
o glorioso labaro com que ｾＬｓｓ ｉｾﾭ

ｉｴｮｬ＼Ｇｾ＠ a Viuvez, " orphllndaJe e " 
Invalidez, no lar hOn!'ad do nO'5 
ｾｵｭｰＢｮｨ･ｬｲｯ＠ '1ue enteIOl,I, "u li" 

nl1SSO comp nhello ,!UC 01 '11e, te-
1111a-"e isto, nito cumo prova ele 
havermos, E: U e o meus dedi­
<'lidos aUXiliares, neglig"nciad,) l1a 
hOIll'O 1\ IncUmbCncl3 'lue 'lOS Clln­
flas teis, pois que n[1ll plJupamos 
｣ｾｦｯｬ ￧ ｯｳ＠ para deselllpen hal-a re ­
ｧｵ！｡ｲｭ･ｮｴ･＠ e a VOSSll inteiro con­
tento, mas, como ｉｮ･ｾｉｉｉｖｏ｣｡＠ da­
monstraç[1ll de que, incoml'eten­
le., em vc:rdade, n'-r,) puden os 
efficazmente supenntender aos 
encargos Inhelentes a e 'sa incu'n­
bencm. 

IMO pOstl', cntro em as,u"pto. 

DA MATIUCüL \ 

Durante o anno que encerra -
,e entraram: 

tialdo de conta c:or- Ａｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
rtnle. • • • • 

5 hypothecu le..-. Il:.O oóIOOb 
:3 ｡ｾ￧￵･ｳ＠ da P"'''''-

fflo1lÍCa O,.,.,;", 30$000 
425 diplomas em hnala Mu imo 

branco • ＳＶｪｦｾ＠ ,oito de C_a: ..... J'l'opne-
moveis e ｵｴｾｮＵｩｬｩｯｳＮ＠ ｬＺｾ＠ dad. que, • requerimento da 91. 
valor em poder do fllClori,. concelleu ll.4a opera­

ｾｲＮ＠ Thesourelro, I :,')41:l$09'! ,ia. 
",Inr da Blbltothecn . 1:578$600 O valor repre entativ:J do pa-

I I I eceita durante 1\ gestão de trimonto da LiKa OJIera';IJ Be­
que plesto -vos contil montou a IIejice"le de Stulla CathfJ,ina é, 
Rs. 7:,3'-) 342, constituindo-se IClualmente de Rs, :!4:'-,;2':37:! e 
de: 5Slm constltuid,) : 
mensalld,rdes, JOIOS , 

d iplomas e d ,sl in ­
Ct lVOS 

IlIrOS de hyp the;as. 
. U 1'05 n I eceber 
d!"l'S de ap('liccs 

lU (·S dn C, ixa Ec -
n'IOlIC.' . - ........... -........ ｾＨＱＢｈ＠

õ\ulta- da bib'iot 

｣｜Ｉｮｾｴｻｬｮｊ＠ I de. 
ｰ･ｮｾ￵ＮＡｳ＠

Jlarias , 
ＢｬｵｧｵｾＱ＠ d<l 

ｳ･､ｾ＠

salarill fil) zehdúl 
･ｸｰ･､ｩｾｮｴ･＠ . 
funer e, 
･ｮ｣｡､ｾｲｮｬｬＨｲ＠ 1 de 11 -

\"l\.lc; 

rota: 
\en ficnndo-s', port,m to, que ｾ＠

､･ｾｰ ･ ｺｮ＠ ordillnn d excedeu ti ｲ ｾ｣＠ I­
'a Rs. :!)l OOS, clfla e,taque r -
presen ta o desralque ｾ＼ＮｬｴＧｬ ｮ ､ｯ Ｌ＠ ::5-
si m, pelo patrimon lo, circu01s'an­
cia s<lbre a qual pron uncio-me n 

:; . polices da divi,ja 
pub!ica federal. 

Jepos lto nn Caixa 
Ecnno:nica . 
h)'potheca legues . 
O diolomns . 

- dll Pltitar-

7:00J OJO 

T vta!. :?8 Oi.! Ｓｩｾ＠
e o em-

pm a nttender a C.Jm 
rra a conce. to do 
pI edio-s ';de. -:1::,00 000 

temos. Ｒｾ ＺＳＬＺＡ ｓ Ｕ ＴＱ＠

p r o relerido valur rep resentntivo 
do r trimonio, 

DI ｜ｴＡｉＮｾ ｓ＠ E pg:-1SÕ ES 

P.o, 
voe PIII_,._. 
e.apiraqlcl d. lo4d1 DÓIi. 

CommlUicla a Indll8tr1 .. da 
Paris, por meu Intermedlo, a en­
commenda do re.pectivo instru­
mentai, (oí esle fabricado rigoro­
samente confórme as nosaas in­
s lrucçóes a remettldo a meu an­
c1rgo, con tandJ de 2 J peças e 
custando Ｑ＿Ｖｾ＠ (rancos . 

O ｲｾ ﾷ ｰ･ ｣ ｴｩ｜Ｇｯ＠ saque pAra liquida­
çi'io , gyrado a dias, foi me :: ple­
ｾ･ｮｴｵ ､＠ J pelo rs . C"rI Huepcke 

C_ d' e -,a prnça, e accelto para 
de (ut UIO. 

reitos ad uanei ros para 
fact " estrang .iro . 

tllontando só :rente a 930$000 
o empresti mo que, por acções, le­
\antou-se e achava-se depositado 
para acq uisiçã J do rererido inslru­
mental, ｲ ｾｾ ｵｬｴ｡＠ deficlt na P/fdM-
11lo1llca Operaria, do qual sou 
eu o credo \, 00010 aceitante do 
referido saque de 1364 francos, 
q ue pagarei no vencimento. 

.> , poré m, o cambio pcl:! qUAl 
attender a es e compromisso po­
de ra habilita r-me a pre;isar, de 
fu turo , lal deficlt. 

'o CIOS operart(·s 
ｾ･ｮｨｯｲ｡ｳ＠

ih ｣ｯｮｳｩ､･ｲｮｾ￵･ｳ＠ geraes que regi, t la-
32 rei ao fe.:har <Sle lelalonú , 

-- o aduulmente attendlJos pe­
lo .:ofres da s"ciedade ::!3 ｰ･ｮｾｩｯ＠
ni t s , endo: 18 \'iuvas e I ir­
mã ､ｾ＠ OCIO finad<l e ｾ＠ 50CIOS In­
v'llid s , e ｣ｯｮｾ･､･Ｍ ｳ ･＠ dillrios a 5 
.ocios operarios enfermos. 

A Dllectoria convidou o cidadão 
João Augusto Penedo para leccio­
nar , e o consoclo Firmino ｾＨｒｮｯ･ｬ＠
da -tlva para zelador a PtiltJr­
mOllica Operaria, tendo já o jj­

lustre professt'r iniciado esse tra­
belho _ 

e falleceram : 
ocios operarios () 

.enhoras 1 
constando, portanto, a mall icula 

• daLiKa ｏｰ･ｲ ｡ ｲｴＧ｡ＬｮＧ･ｾｴ｡､ ｡ ｴ｡Ｌ＠ de: 
ocios opel arios ｾ Ｕ＠ 7 

socios não operarios 32 
'enhorns 160 

no todo Ｖ ｾ Ｙ＠

FtNANÇAS 

o pntrimonio <!a Li!J'l Opera­
ria, em feve l elro do nnno passa ­
do, era de 24: i38 338, a , im for­
mado: 
7 apolices da divida 

publica federal. . 7:000$000 

De"l'eodeu-se, mal', ex t raonli­
oanamente: 
ｉｭｰｯｲｴ｡ｾ｣ｩ｡＠ do pre­

dlo ti I U,\ AI III1 ') 
Con êa Jl, I :)6,com­
prado n ｨ･Ｌ､ｾ ｩ＠ I (\S 

de ｾｉ ｡ｮ･ｬ＠ J osé de 
Olt \eira . 

imposto de tlanSnl lS­
sãode 8 1/ 2 % ti 
M u nicl palidade 

emolumentos da es-
cri ptu rn e registro 
respectl\'os . 

mateI' la l adq ui rido e 
mão de obra para 
o concerto do re­
ferid o predio 

deposito na Caixa 
EC<Jnomica , 1 :i56$300 T otal 6:746 510 

BIBLlOTHKCA 

A B\bliotheca compõe- se, n'e 
ta dAta, de 368 obrlls , no valor o NOSSO JORNAL 

prova\'el de Rs. 2::)] 2 ' 000. Em sessão de 31 de agosto !lUi-
1:01 5 -o de Ii de outubro ui ,mo, autonsou-se Á commi"lio 

limo, nomeei dlrectoles dn biblio- encarregada da fundaçio do orgam 
thet:a os I . SOCIOS Eleazar Wen- d 'l LiKa Op€raria, na imprensa 
dhnJ en, Rodolpho Mello e Anto- local, a publicação quinzenal d) 
nio Azevedo, que ainda exerce" Opuario, sob minha direcção. 
e 11 com missão, lIuxiliados pelo O pnmeiro numero jornal 
.r. -o;;io bibliothecallo Clementino circulou em 1° de setembro ras­
Bntlo, cujo serviço registro e lou- sado, Da ｲ･､｡ｾＮ￧￣ｯ＠ d'. e hebdo­
V0, agradecido. madario, cujo pr0lP'ftmma tl1lÇ8d<> 

O 6r. socio João Cancio de fóra das normas do parlldarismo e 
Souza Siqueira, ｉｬｬｬｾｧｮｮ､ｯ＠ jlnlo da sei'a, abrange tão somente oa 
motivo, demittlu -se de adjuncto interesses da nossa associação e 
do ｲｾｦ･ｲｩ､ ｯ＠ r. socio bibliotheca- da sociedaje catharinense, encar-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



regaram-se 05 nossos consocios 
SIS. Wenceslau Bueno de GOUl'êa, 
Bernardinu Varella e Lydio Bar­
boJea. 

Por um profundo desac.:ordo de 
pensamento, que, logo ao inicio 
.:1_ publicaçio, :iObre\'eio entre 
mim e o meu amigo o sr. socio 
orador Lydio Barbosa, a quem 
de\ .. o O/Je'lIrio o artigo-pro· 
gramma que ｉｨｾ＠ valeu fidalguis· 
simo acolhimento nll imprensa e 
ｮｯｾ｢Ｑｩｾ＠ sua senhoria rerirClu­
lie lI'essa i'edac:çio, na qual a ua 
falta tem id.> bast3nte sen. i­
\el, ficando a me ma a cargo dos 
dois illustre e criptore referidos, 
auxiliados pela collaborrção de 
011 tros rs. soci0 . 

O grande serviço que o ｾｲ｡ ﾭ

rio pre ta aos intero _ d'e. te in­
stituto 'Sàt), portsnU', (ructos da 
-abedorra de \\'enceslau Buen 'ce 
,.>uvêa e Bernardino \'alella,prin ­

c'palmente . 
ｾｉ･ｲ･［Ｚ･ｭＬ＠ pois , o dois Ill us ­

trado rednctores do Operaria, os 
ｮｯｾ＠ 101-oure e n no ,11 gratidão 
['ela inexcedlvel dedlCtlçãó com 
que .erl-em a alta incumbellcia de 
curar dos Interesses da Liga Ope­
raria, na impren 8 local. 

PRIOJO 

Em sessão de As em ｉｾ｡＠ Ger,I, 
egunda convocação, de :i0 de e­

tem bro ultimo, fOI resolvida a com­
pra do predlo sito á rua Altlno 

r.' n 1 r" Prl'J./ q {ltia de 
3:5 , afim' ae. ｲ･ｾ､ｬｦｩ｣｡､ｯ Ｌ＠
ｴｲ｡ｮｳｦ･ｲｩｲＭｾ･＠ para elle 11 séde da 
ｌｩｾ｡＠ Op raria, ficandn, então, 
pelo referido poder, a Oirectoria 
autori da" elfectuAr tal compra 
e despender a quantia m xima de 
1:':0 000 na rec nstrução d'es­
se ed.ficio, 

Em virtude ､･ｾｳ｡＠ autorisação,a 
Li!Ja Operaria. elfecti amente, 
ad qUlrio ･ｾｳ･＠ predlo pe'a ｱｵｾｮｴ￭｡＠
de3:5000 000, conforme escriptu­
r , em nota do tabellião Fernan­
do Caldeira, de 5 de dezembro do 
anno proximo findo, n'elle empre ­
hendendo a Oirectoria,desde logo, 
modificações para ad;lptal-o ás 
necessidades d'e te instttuto, e e,,­
-e serviço, que vem de ser quasi 
ultimado, permitte-nos aqlli com­
memorar hojeo ｾ･ｧｵｮ､ｯ＠ lu-tro da 
nossa associação, 

Procurei realisar o maximo de 
economia po_sivel n'essa obra, e 
feliCIto-me por ter conseguido, 
n'e ta InstalJação. attender á ne­
｣･ｳｳｩ､｡､･ｾ＠ da Li!Ja Operaria em, 
no respectivo dispendiu, attingir 
o limite da vossa autorLação, 

De resto, auxiliado, então ar­
dUa tarera, pelos meu compa­
nheiros de directoria e por mu.tos 
rs. socio , entre o quaes saltento 

Francisco da SII,a Britto, José 
Furtado, • fano'" Furtado, Euge­
nio Faria, José Launde , Anto­
nio d0 • • imanto Vargas, Lau­
delino Saraiva de Caldas, Francis­
co Lope , Pedro de Barros. Joio 
• fel relle , José Serafim da Cu-

OPE 

nha, :Manoel FrancijCQ Dutra, 
Trajano Goudel, Lin-> Brillh, 
Manoel le UlnO e 1010 Cancio 
de Souza iqueira, João Maria de 
ｾｉ｡ｴｴｯｳＬ＠ Estevão Gonçalves e José 
BrAZIl, encerro esla pAgina a todos 
signillcand-> osmou sinceros ngra­
doclmento , 

EMPH!STIMO 

Sendo de reconhecida I'anl agem 
a compr e ｩｭｭ･､ｬｾＺ｡＠ recon tru 
crrto d' ste pledlo e não pos u 
se numerario dI poni\'el e suffl­
ciento para esse ml, ter, a Directo­
na, usan10 da autori ação que lhe 
confenstei em \' sa reunIão de 
II de janeiro ultimo, como refiro 

A" I O 

temberg, que hou\'eram-se ｨｾﾭ

bilmente n'MSfl trabalho. 
A banda musical do Corpo de 

Scgurançll, r,entilmlnte prestada 
pelo exmo, SI', Or. Govornador 
do Estado, abrilhantou e!!!o BctO 
de religião, ao qual compareceram, 
a convite da Oirectotia, ｲｾｰｲ･ｳ･ｮﾭ

tações de dil-er.Qs corp,'rações lo­
ｃａ･ｾＬ＠ lIutoridadcs es tadoaes e con­
sulare e grande nu mero de 51'S, 

ocios, 
Oeho, pOI tnnto, ｉｉｾ｜ＮＬ＠ iJ!T'S '.', ' 

do o meu ｮｧｲＺｬ､･｣ｬｭｾｮｴ＠ :I todo!> 
quant l'5 conc rremm para o bn­
Ihanti mo d'es es suffragi s, 

ASSISTE:<CIA M EUICA 

no topico er,l qU<l venho tle relntar- ｆｾｬｩｺｭ･ｮｴ･Ｌ＠ o no o illuslre 
\ '05 a ituação finance ira d'e te con ocio t-enemerito, DI' , I{odol­
Instttuto, negociou com o no o pho Bene\-enuto Gal nier, contl ' 
con ocio Carl h:ersten o empre - nua encarregado da a . 1 tenCI(\ 
tlmo de 3:500 000, /10 pra o de ｭｾ､ｬ｣｡＠ da L,ga Operaria, em­
doze mezeo e juro annual de tlove pre dedicado á sua alta 111 i úo 
porcento, sob documento. na socied de cathannense, o lI-

A D,rectona, como garantiR lu tre cltnico merece, ma.s uma 
d'e se t:mpre timo, caUClon011 ao \'eZ,a ben,ão do ｣ｾｯ＠ e a ｮｯｾＢ｡＠ gl a' 
referido sr. arlos Kersten qua- tldão e Illuvores pelos nOI-Os ｾ･ｲﾭ

tro apolices federae. de nume- viços IInportantlsSlmos que, ne,­
ros IJ ,O-l3a ｬ ＳＬｏ ｾ ￳Ｌ＠ da sete que 5a a istenclU, pre,tou a IlIelles 
,>Ossue o nos o patnmonio oci,", dos nOSSlS consocios 'llle, enfer-

'e, a cauçiio , ｴｾｸｴｵ｡ｬｭ･ｮｴ･Ｌ＠ m,tndo no anno que linda, s"licl­
a ül(a Operaria re ｾｲＢｯｵＭｳ･＠ o di- tardm a sabin Intenençãú d .) me­
reito, que lhe a-,siste, de pe rceber dlco ｡ｾｬｬｧ＠ I, P0:"SSO me -m,-" alt1-
o juro do rerendos tltulos, mente agr, decld I e cert,) de que n 

Vê-se, portanto, que o refendo Or. Rodolpho Garn:er cnnllnU:1I ,l 
emprestimo fl'i realbado com o a ｦｬｬ｜ ＭＬ ｲｾ｣･ｲ＠ a Li!.JII Operllrta p,es­
maximo de vantagen que, na tnndú - Ihe e_ e. ｬｬｉ･ｾｭｯｳ＠ sen IÇOS 
pe.ie, e po siye) obeteq S( .. ｮｾＮＢＬＮ＠ 1""Iv.daVfli , qile Il!V1;.1\..'11.<t- 'eu 
tudção em que a ｨ｡Ｍｳｾ＠ o capl hom,ldo n 'nle a galert! d S lluS-

o dinheiro, n'esla terra, 50S ｢ｾｮ･ｭ･ｲｩｴ ｯｳＮ＠ faço ｰｵ｢ｬｲｾＢＬ＠ e 
E' verdade que'i hou\'es e a ,Inceros I-O tos pela félicid-.de pes 

OirectorÍ!l hquidltdo uma hypo- soaI de sua 5enho/'l(\, 
theca legal, de R. f):OOO , ａｾ＠ ISH"CI.I J[;III'I.II:1.1 
cujo vencimento Vinha coincidir O ilJu,tre DI'. Hentique de ＬｾｉＬ＠

com ･ｾＬ｡＠ compm nãll seria mi tel meld1 ｜Ｇ｡ｬｾ｡＠ cnntlnu'l enc lr.e)l','­
á Li<:(I Operaria a umir tal do da a -Slstencla judlc ,ana d'e te 
compromi so. instltut", 

Xo entanto, reforma a. como A altll c mpe:, nc ti do FI', stlm .-
erá brevemente, essa hypotheca, 50 advogad,), snli':lt .Ja, em ｲｾ Ｌ＠

medlonte o acre cimo de oito para cente pleito judi.:ia, i , em que e,ta 
d03e por cento , annualmente, e Presidencla teve de Inle.Vtr, vell', 
multa de R , 500 000 pam a hy- promptnmente, e11 apoio d ll di­
pothese de núo ser attendida no reito de uma VIUI'R pensionista tla 
vencimento dll nol'O pra 0,0 referi- L;ga Operaria envolvidu n'esse 
doempre limo Importapar a os co - pleito, direito que, infelizmente, 
fre d'esta associação a vantagem foi sacrificado, em absoluto, pelo 
de Rs, 122 500, ou sejll a dllfe - uiz leigo a quem ｣ｌｬｵ｢ｾ＠ julgaI-o 
Tença de de /love para dose p?r em instancia final. 
cmto sobre Rs, 3:500SOOO, Registrando, pr>rtanto, esse al-

Conto, PO!S, que ｡ｰｰｲｯｶ｡ｲｾｩｳ＠ o to serviço do i1lu,trado con, 
modo pelo qual a Oirectorili usou socio Or, Henrique d! Alme'da 
a vo sa autori açio de II de ja- Valga, prútesto g,atidão a su. 
neiro ultimo, senhoria, conscio de que, qU3ndo 

ＮＱｉＵｓＬ ｾ＠

Em 31 de outubro, mandou a 
Olrectorta suff.agar a alma dos 
n?ssos consocios fi'lados, ceremo­
ma que elfectuou-se na igrejn da 
Veneravel Ordem Terceira de Sito 
FrancIscú da Penitencia, offlclan­
do o tlIustre sacerdote catharin.:n­
se padre Gercino de Sant' Anna, 

Da decoraçi\o do referido temr lo 
catholic:l encarregaram-se os nos 
so consocio João Cancio Siquei­
ra, José da Co ta Ortiga, Domin­
go Prates de Souza e Joio Klet-

novamente seja mister,teremos d ,) 
distincto e prestimoso advogad,) 
cathllrinense a mesma sollicitude 
na assistencia judlclaria com que 
honra e pwtege a Liga Operar;", 

li UDANÇA DE ÉDE 

Tendo, em carta que dirigio á 
Directoria, o proprietario do pre­
dio sit ll á praça Quinze de No­
vembro numero um , ｡ｵｧｭ･ｮｴｾ､ｯＬ＠
de R , 8u 000 para Rs, ＱＰＰｾｉＩＨＩｏＬ＠

o aluguel do respectovo ｰ｡ｾｩｭ･ｮﾭ
to alto que occupavamo ,re olveu­
lie transferir d 'es e prédio para 

CI de numero lrel da m.rna 
911, que vimoe de dei ar, a 
d'este in .. lituto, do que ｡ｯｮＺｍｉｾ＠
lamos, entio, 1\ economia ＱＱｈＱｉ｜ＧＮ ｾ＠
de Rs, -'0$000, por ditr ..... 
aluguel. 

StiCCESWIS lU DIIIICTOI 

Bem a meu pezar,tendo o noa-
50S consoclOS Joio de L .... JõA 
e Joõo Leal de l\IeiteUes reman 
ciado aos cargos, aquelle, 4tI 
bro aa-Commissilo de Sy ICIIft. 
cia, e o ultimo, de procurador da­
Olrectoria, para os quaes os indi­
cou n eleição da adminrstraçàoqUI 
encerra-se, foram, n'esses cargol, 
5ub, tituidos, em 6 de fel'erelro do 
anno passado, o primeiro, pelo 
nosso consocio Francisco Gomes 
de Olil'ella e PaixR, e o segundo 
pelo nosso consocio Arlindo Pe­
nedo, immeJiat .. s na ordtm dlls 
re pectn-ns votações, 

Nenhuma outra modificação, no 
5eu ｰｾ＠ soai, soft'rell 11 le'erida ad­
ministlClçiio, 

ｂａｚ Ｌ ｾｒ＠

Em 22 de jllnho do anno pas· 
sa,10, a Dioectllria deliberou em­
prehender um bazar em dezemblo 
seguinte , 

Apezar de bem acce ita tal idea, 
nli,) foi p' ssil'el realtsal-se esse ba· 
zar no. eferido mez de dezembro, 
pell' que, em lempo, tive de tran­
-f"rol-o para oppnrtunamente, pen­
j:\IlQQ, no tallto, que, aindA na 
｜Ｍｩｧｾｬｬ｣ｩ｡＠ da gestão que encerra-se, 
pudes ｾ＠ a Oirectoria realisal-o, 

OUlr 5 ｭｩｳｴｾｲ･ｳ＠ de maior ur­
ｾ･ｮ｣ｩ｡＠ sObrevielam , porém, do 
sur:e q lle" me for dado, como CI' 

rero , levar a eITel to ese deside­
rat,) em um dos pnmeiros me· 
z" do periodo administoati\'0 qUI 
\:11 começnr, de\eni esse praz.r a 
ｲｾ･ｬ･ｩ￧ＧＭｉｯ＠ com q ｬｬｾ＠ o Vusso volu 
su\)enul0, mais UIIlI I'ez, qUlz hon­
rnr-nle. 

HONROSO DfPO ITO 

Tendo os directores do c't1b 
recre.atil'o Ull iao Operaria solI' 
citado permis õo para I e.::olher-se 
li sala das nos<as sessões (, estan' 
darte d 'essa co.pornção, por il5o> 
que ella acabava d: ser suspen 
por deltberaç[lo competente, resol' 
vemos em se,súo da Oirectonad' 
3 de ngosto do anno passado, .lI' 
ferir essa solicitação, . 

Acha-se, portanto, confiado I 
nos a guarda o referido estandar­
te do club recreiativo U,lillo Op6-
raria,cu 01 pl indo-nos, eloltos cornO 
fomos para receber tã,) honrolO 
depo ito ze lar pela sua con"r-

, ' 5 O \'açã,), que a tanto obnga-nO 
sentim ento de fraternidade ｯｾﾭ
raria de que esse deposito é maiJ 

uma prova solemne, 

ｐａｓｓａｇｅｾｉ＠ uo S&C LO 

Em 27 ded!umbro ultimO, • 
dil'e::lo ia, ｲｾｵｮｩｊ｡Ｌ＠ resolveu 
vúcar fi A sse'll ｢ｬｾＨ｜＠ Geral para, : 
ｳｾｳｳ￣ｯ＠ ｳｯ ｬ ･ｭｮＬｾＬ＠ c01l memllrar 
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• 1'"""111\ dI) ui 
enlrada do MÇU o VII Imo. 

En'ecthamentl, reunado • con· 
lItuindo o soberano poder ao qual 
enho dar conta da ao tio adml· 

nlstr Uva que chega 1\ seu tllrm 
tlnal, reah-ast _1\ commllftClo 
,ação, que começou na u 

hOla de 31 de dezembro ptIIIad ｉｾＺＺｾｾｾｾｾ＠
o encenoU- e ao de pontar. p ·1: 
me ra .uràl-. do .. cul .. vl,..,t •• 
lavr.nd. aela peaIal. 

!SemI' lidais&. li' 
em honrar-no com as mUI" me-
4uilllcas provas de bl'a-Rmiza lo, 
1\ di_lincla ＵＰ｣ｬ･､Ｌｾ､ｾ＠ ｭｵｾｩ｣､＠

_/mor li .Jrle ｣ｯｭｬＧｒｲｾ｣･ｵ＠ n es'a 
ｦｾｓｉｬｬＬ＠ IInzenJo·lhe 11 mRlor P0rl .. 'IO 
li" r,alce que deixou·a assignala­
da em no,so espililo, 

.\ 'eu lu, no, o Opera(ljo ns o· 
("HI ·,e á rderida cummemol nçüo 
､ｾ＠ tllblllnd,) numero especial, tI­
lu_lrado com bclltssima ｮｬＱ･ ＬｾｯｮＮｬＮ＠

ｮｾ＠ qunl o tlno tn:(;n to arli-tlc' d'b 
no<sos di_llllCl,'" conSOCl(lS E:l:lI· 
li s Schmldt €; !/"n\ClI :\Iar' .1 Idl 
mp,ls u ma I ez, ,el'elou,e 

A ｾｃｓｓ｜＠ G.\!..U:I\ 

Deiennd,) petu;:'I,) de mUlt" 
ｾｾＺＩ＠ ｾｯ｣ｩｯＺ［Ｌ＠ a Dil'ccttlll:'\. e:-n ｓｃＢＧｾ［ｬＧＩ＠

de II de dezem bro ulli 11", ＬｾｵｴＬＬﾭ

II'C'U colk'car -<e, n'"sla ｾ｡ｬ｡＠ de 
honra, o letr"t) de D. Ped, I) 'c 
gundo. 

Cresceu, p,Hlanto, .1 ｧＢｉｾｉＬ｡＠ rI,l 

LifJa Operar/li nüo ,ó com lS c 
retraIo do magnanlll10 ｰｲｬｮ［ｬｰｾ＠

blC\::,UCl ro tlJ1.\d0, COliJO (, ·1\0 ... 
com o meu, sendo e te UIll bolnd" 
c ,m o qual a gcnero'ldHde de dl­
lers, s 515. consocios ｬ｜ｳｾｩｧｮＺｬｬＮｴｲ｡ｭ＠
() meu ultimo anni,'el'sario, \ Indu, 
depois, na sessãú COn1ll1eI110"lttl·U 
da ｰ｡ｳｳ｡ｧｾｭ＠ do seculo de. enol e 
pa,ao seculo vigenle, autol'ls.ldns, 
Igualmenle installal-o n' ｴｾ｢｡＠ ga' 
leria. 

CO:-:SIDEIIAÇÕES :< .( I:SS 1111 IS 

Deve merecer·vo" s.:nh,) res con 
'l'C'OS, ･ｳｰ･｣ｬｾＱ＠ ｡ｴｬ･Ｇｾ￧ｩｬｯ＠ e relle­
ct ldo estudo, fi ｣ｩｲｃｬｬｭｾｴ［ｬｮ｣ｬ｡Ｌ＠ a 
que nlludo tra 'ando dns tlnnnçns, 
de ter o nnsso patrim"nlo SOCIAl 
énlrado Já no regimen de continu'l 
､･ｾｦｮｬｱｵ･Ｌ＠ que o ameaçwa de ha 
muito. 

:0\11 gestüo que extingue se, n 
despeza or:linaria n que, fatalmen 
te, IIvemos de nttender excedeu á 
leceiln Rs. ::!Ol OOtl, o que é d. 
faeil conhecimento comparando­
ｾ･＠ os nlgarbmos representnllv"s 
.los valores arrecadado e do I'a-
10r41' deótribuidos, n'essa gesta ,), 

E' cel to que os esta tutos vigen­
tes consig:1am o remedio para o 
caso Occurrente : mandam que pro­
ceda-se a IIIleio ent, e os benellcl3-
rios quando, excedida a receita 
pela despez3, os r<cursoJs econo­
micos da nossa associação d'es­
s'arte alTectado I entr"m (1 ､Ｇ･｣ｲ･ｾﾭ
cer. 

, E se remedio, porém, é impru­
ｾｉ｣｡ｶ･ｬ Ｌ＠ por assim dizer-se. 

Naturalmen te, a despeza ord i-

m'),l.1 ti fts.egular s p. dlllO 
qUCllmpe,;am • marcha d· ... 
e \ .:nham abatll o, dof uma ftZ 
para sempre. 

De toutro modo, MO pod.remoa 
defenJer, enlcazmente, o nOSlO 
p:llllm.lIl\n soel"1 ameaçadc., "m 
faltar I n '''li sagrAdll mlssAo de 
hendic,ncia operal'ltl_ 

CU:"\CI.U:-.ÃO 

DelxdndJ, n'estes IIg!iros tra­
c I- lielS iÍ I·b .laJe, hlst Jriada a 
ｾＬｴｵ｡＼ｹｩｬｮ＠ .la fj;/I Operaria no 
fllt11l.cntIJ. Ic ... la-:ne ｾｉｧｮ､ｬ｣｡ｲＬ＠ co ... 
m) ｾｬｧｬＱｬｬｫｮＮ＠ ｾｉｮ｣･ｲ｜ ｬ＠ nglndecl­
Ilunto a", me ｉｾ＠ IlIustres compa­
n"leirl" ,Ie Oll·éctnna e a t IJOS os 
ｾＮｳＮ＠ ｃ［ｴＮｊｮＢｌｉｃｊＨｉｾ＠ qUe auxilia nm-me 
no, 011. ｴ･ｲｾＬ＠ da admln,s:raçilo de 
ｉＢｾ＠ Real,o ､ｾ＠ ｰｲｾＬｴ｡ｲＭｶｯｳ＠ conta. 

:\"ÜCl é, em \'erdaje, t'.!me , idade 
'I:tilmar-,c que, cultivado com o 
,I ＮｉｮｬｾｲＢ＠ S: d .. qual d cpllnb>m­
... ＭｾＧＩ＠ \.jut!' gr.lJl!ço ｾ＠ O)nlllf.!swçr\v 
ｾ＠ I..!lIhlt li.l, ,sc,1:i'n n t ,} ､ｾ＠

fratellll,\"de eas ,c,açii0I'uJ',p'Jr 
C("llrlet·', a!1ate, n pr"c 'ncelf" que 
:\lnJa Il1urrnur I n ､ｬｳＮ［ｯｮｾｩ､ｴＺＨＢｉ｜ￇ［Ｍｬｏ＠
do opu-al'lndo , C ｾ｜Ｂｾｉｧｮｾｬ｡Ｎ＠ neste 
ｉｉｬｾｴｬｴｱｬ ｬＩ＠ I) IUgiU que c mpe e ti 
\-'rlllde e n' Trabalho (,ccupn­
le" na , cleJade ullIversnl. 

POI UI!"11", prntesw-vos,senho­
ｲ ｾｾ＠ ｣ｯｮｾｯｾｩｯｳＬ＠ :\ ｾｬｴｬｃ･ｲＺＺ＠ gl'r.tH.ião 
que \" s del·o pela leeleiç:'o no car­
glJ de I- .)-SO ple,identé, com a qlHl, 
1l1H'nménte, vlndes de ennobre­
cer-me s" prometto tudu ｦ｡ｺｾｲＬ＠ " 
meu alcance, a bem da ｰｲｮｾｰｾｮﾭ
､｡､ｾ＠ d'e.ta b_ncmel'ltn II1slitlll­
ç -",. 

Capital, l° de feveleiro d! 1(1)1. 

Fui o ｾ･ｧｵｩｮｴ･＠ (, ､ｬＬｾｬｉｲｳｯ＠ 1'1'0-

ferid" pdo ad"l'gado da ｌｩｾ｡Ｌ＠ em 

ses,üo de po-se da actual Dlre:to­

ria, OI'. llenli,]u6 de ,\, Valga: 

EXII.'S, SE:"HC-R IS, )IEl:S SE"HOIlES 

Ha dez annos, o conl'ite cari­
nhoso de um ｡ｭｩｾｯＬｱｵ･＠ a onda dos 
hconteciment s nito c ' nseguio ｾｩｮﾷ＠
da arrancar aO meu atTecto, levou­
me á tribuna, para saudar a auro­
ra desla a ociação. Por entre re­
ceios- lembro-me bem - de não 
conseguir corresponder si quer á 
bondade de Pedlo CardOS", agi­
tou-me a alma uma das mais for­
tes emoções de minha vida' pela 

qUi 
a alma dUatI, para dd!'un­

l1li, "8jplmentl, em applaullO , 
em ｣ｯｮｬｲ｡ｴｵｾＬ＠ 1:0 parablns, 
por tudo e ta recanto, junto ao co­
raçio de c>lda um de s.!us opera­
rios ... 

Porque, npoz d:z unn,'- de agl­
taçõ:s, de luctas,q uandll os ardores 
da mocódade jli esfriarn'11-se ao 
｣ｯｮｴｾ｣ｴｯ＠ dos ｲｾ｜･ｺ･ｳＬ＠ e a", sobre­
sAllOS, aI) lemo r ｰ･ｬｯｾ＠ p,i'llcirns 
pa ·SOS, na vlda,:b preoccllpaçüe , 
aloS enthusia,mos dos verdes an­
no , succedernm n c!:tlma. n maJu­
I'ez', a reOex-lO-si é c!rto que lima 
lembrança fugidia do pas,ado rcl'­
dura, ｢ｾｭ＠ outras SRO. no enlnnto, 
as emoções que expelimentamos­
be'11 mais ｾ･ｲ･ｮ｡ＵＬ＠ ｢ｾｭ＠ mais sua­
ve;, bem mais consoladOlas: tão 
｣ＨＩｮＧ￺ｬ｡､ｯｲｾｳ＠ como essa. que sen­
tl'no , quando.feltas perigosas lra­
\l.>Sli:'S. de volta Av portú abnndo­
IlAdo, enc"nlramol'o lü , bonanço­
.... 0, trlO amig " como nos Jins felí­
ze' e '11 que d'elle n(lS ap.1rtamos. , 

Sim, senhore·, nas suas ｉｴｮｨ｡ｾ＠
mHIS intimas, no eus traç:ls mais 
Cal actcnsticJs, ｮ｡ｾ＠ suas cond,çõe, 
de e.xlstencla, em summa, a Li"fll 
de hoje ｮｾｯ＠ ､ｾｓｬｯＢｵｬ｜ｬｮｪ｡＠ d'aquel­
la c,'lltgaçúo de operarios, que fi 

a lma hemfa<.,eja ､ｾ＠ Pedro Cardo-
50, em ItN I, erigi u em n,soclaç10 
de beneficencia e de mutuo IIlIXi­
lio. 

A partll' de cada um de ｳ･ｬｬｾ＠
aClos, por entre ｳｵ｣｣･ＬｳￍｬＧ｡ｾ＠ am,.­
mações de prosperidade, descobre­
se, atravez dos anlWS, essa filme­
za logicn de agll, esse proceje' 
concatenado, como e discipltna 
d 'aço odelerminnsse,q ue na osigni­
ficam mai do que uboldinaçao 
ao ideal do pntricio distincto, 
que a gratld.i.o ali conserVá para 
pre idir ao futuro blilhante do 
Instituto que fundou. 

E para os que vêm dA, olldas­
cas ｯｾ､Ｎｳ＠ '1ue são o symbolo eter­
no da alternatIva momes da vida 
-e penelram n'este remanso do 
trabalho sem Ambiçúo, elo am­
paro sem interesse, dll bonda­
de sem favor, ao sentirem na 
fronte o beijo da luz que por aqui 
_e ､ｾｬｲ｡ｭ｡Ｌ＠ niio póde ser indiffe­
re .lte este facto, sobre lodo apre­
ciavel: o da inteira união, pAra o 
Bem, de homens que entre si di­
vergem, sem duvida, em muitos 
e muitos pontos, 

prtlSllio 
forço, porque .b ....... 
ｾ＠ idade phy l.:a e doml todo o 
mundo moral. p rquI' alei Inil­
ludllel dos de tinOS human_na 
｡ｲｴｾＬｮｬ｜＠ Iitteratura, na sClencia, no 
commercio, na inJustrla; se o 
ｴｲｮ｢ＬｴｬｨＬｾ＠ é a maior e a mais Pl'/)­
veitosn d s for.,:as, creando, tran'­
f""mnndo. modilicando ou extin­
gu,"d.': se é o m31S ｾ｡ｬｵｬ｡ｲ＠ dos 
cxempllJ' e o ｭ｡ｩｾ＠ nohre do' e,­
tlll1l1los-o lrabalho e, comtllJo, 
em ｴｯ､ｯｾ＠ I), seu· effeilos, ｳｬｬＢｾｲﾭ
､ｪｮｬｊｾ｜＠ numa Ul:tra f oIça, es , 
ｭ･ｾｬＱＱ｡＠ queo cretlu, e que é aSu­
prema ｜Ｇ･ｲ､｡､ｾＬ＠ a Suprema Ju -
Ilça, 

E n:lO seritl rAzJn\el, que, n,l 
fe,tas como esta, em face de ·U' 

\ ictlHH\ I n ir\ ｜ Ｇｯ ｬ｜Ｇ･ｾｳ･ｭ＠ os li ｡ｾ｣Ｎ｜＠

!hndores, ludo., os olhos para a 
G "nde LlIi ,fon te Inex(lngui\'el .lo 
R!m e da \ 'erdade-inexgota\ cI 
ｦＨＩｮｴｾ＠ d. ｾｉｩＬ｣ｲｬ｣ｯｲ､ｩ｡＠ e de I'el­
dflO ... 

Os trab:\lh11c.res todo', digo, 
porque n (UI, como ali, pcr toda 
a pmte onde a ｲ｡ｺｾｯ＠ tem feito vêr, 
em sua ｦｵｮ｣ｾｩＧＱｏ＠ surerior, no. ho­
ｭ･ＬｾｳＬ＠ o prinCipio da sua igual­
dade e o nenhum I'alor dos seus 
orgulhos, trabalnadores somo to­
dos nós, creatura . n'essa offiem,1 
immen'n do mundo. 

Repnrai que nüo dá-se, no, PUl­
a, Cl\ i lisados, aconteci mento al­
gum, d'e5se. que impressionnm as 
ｳｯ｣ｩ･､ｵＺｬ･ｾ＠ e as vlbratlli,am, ｱｵｾｲ＠
porque sejam, ou prenunciem. tri­
umphos, quer porque tr duzam 
soffllmento ou calamidades, que 
não su rja em seguida a im'ocação 
da DiVindade, para a qual, desde 
a pnmell'a ｾｲ｡ｳＬＭｰｯｲｱｵ･＠ não :li­
zel-n ?-,sobem em revoada, com 
o grit" ､ｾ＠ ｬｯ､｡ｾ＠ as dores, os votos 
de todas as esperanças, ... , .. e, n0 
momento, reparai, é lord Roberts, 
general em chefe das tropa Britan­
nicas, no Transwaal, pedindo a 
protecçiio do Deus que,no Egypto, 
glllara os seus soldado ; é Guilher­
me 11, o Imperador da Allemanhá 
glorio o, em proclamação tão elo­
quenle comoessasdaaguiadaguer­
ra,' Bonaporte., supplicandc, para 
os seus exerci tos, na partida p.ra o 
Oriente, graça celeste; ｾ＠ a raça 
heroica dos boers, apoz as bata­
lhas, exaltando, em ｣｡ｮｴｩ｣ｾｳ＠ un-
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gidos de pRtriotismo, o roder 0111-

ravilhoso da fé a tredicção da co-
J ., 

ragem, de resignação e da \'Ictonn, 
em Jesus Christo: e, por todR a 
parte, pelo mundo inteir(\, o pen­
samento chrbtJ.(', ao _oi tnum­
phal do primeiro dia do se.:ulo. 
erguendo-se até li Dem·. pdo' 
I:'raços da Cruz plantad. ncs cimo 
altRneircs dos ｭｯｮｴ･ｾ［＠ é, ng0ra 
mesnlC'. o c nselho dos lords es­
pirít aes e tempornes dú Reinú ､ｾ＠
InglaterrR. em falia Uu povo em lu 
.:to, diante das arme!> em funeral, 
l'OoRndo U\! do Poàer",o que 
l'emdlga, para felicidade da Xaç':o, 
II I nncipe Re.·.1 EduErdo \'11 . e na 
bedura das seEsões no ｾ･ｮｬｴ､ｯ＠ e 

na Camern .1os Re:-resentnnte",enl 
\\'nhigton. o c1erô dlngmdo pre­
ＮＺ･ｾ＠ no Deus Omnipotenle; ｾＬ＠ ｾｯﾭ

l'retudo aqui. nqui Ir e"mo, rr.u·nn, 
lú por sobre :I espectatÍ\:I . ym­

r,lthica que me rodêa e que me 
lwnrn. ･ＬＬｾ｡＠ a riração palno Infini­
t<l, cujo fulglor eu vejo tremer em 
cnda olh .1', e que a mmha palana 
desata\íada apenn" denuncia ... 

• 'áo é, pois, uemais, rendelmos 
gr ças a Deu,,", pedin·jo-lhe rr, ­
teja a ｌｩｾｴｬＬ＠ ,orno tem protegIdo, 
p. r que a úga pl\ltcja e ｡ｭｲ｡ｲｾ＠
l opernrio sem f0r"a<. U Irnbnlha· 
dor im'aliJo, ｬ｡ｲ･ｾ＠ sem animo. fa­
r:lihas sem pão, 

Pue a ｬｪｾ｡＠ seja. Fe"'pr . p11f' 
operario. no ｮｾｲｭ､＠ un \ ida. lI :n 

centlO .1" educação e de preparll : e, 
na má fertunll, um POlto de "ri, 
ｾ｜ＮＩＬ＠ t· o ""egun\ como outr'c·rn ･ｾｴａ＠
e ,para ü, ｮ｡ｵｾ＠ l-e'panlh'la. 
ｊｾｮｬ｜Ｇ＠ Iodos, cujas quilhas, bru­
rida, por fim. no " mta. ｜ ﾷＰ ＱｬＧ Ｑｉｾ ＧＢ＠

annunciarao \'elh .. "lunJ , the, 
"u ,fabulo,,-o'. , . 

ｾｾ＠ e a ｌｩｾＱｉ＠ seja como e_'<'ts • . -
'0 re da Il nga dur2ç5.ü, ｾ ｣ ｬＱＧ ｰ ｲ ･＠

r, ｲ･ｾ｣･ｮｴ･ｳＬ･＠ que, ｳｯ｢ｲｾｬｮｃＡｬ＠ ｾ＠ ￺ｾ＠

I ore't _', attlahem Ifresi,tl\eln:en, 
te a I,ta d<o;. ｜ﾷｩ｡ｪ｡ｮｴ･ｾ＠ .. . 
ｾｵ･＠ n Lr:![ll crie e estenda n:,j· 

ze" no c ra" -lO catharinen,e. come, 
esc: rre"'!"'1à!:t alyore::, estendem as 
,uas pelas entranh s ｉＧｉｲｧ･Ａｬｾ＠ d" 
c; .10 ... 

Que a LrXa seja tim cimo Jn •. ｣ｾ＠
ces:=,í\"el ás raixõe"1 ｾｵｴＧ･ｲｩｯｲ＠ á:-; tor­
menta do "dio, aos planos in<i­
diosc da inveja, aos gQlpes da per, 
fidia, ￡ｾ＠ tr8mas da ｰ･ｲｾ･ｧｵｩ￧￣ｯ＠ e 
ás disputas do partido ... 

Que a 1.7'0;<1 eja um pcnt. ､ ｾ＠

.nvergencia de bençiíc.s, r "rtl­
das do nos' 5 lare", c mo b:m­
dos de ｰ｡ｾｾ｡ｮ＠ s alad's em ｢ｕｾ Ｚ Ｑｉ＠

do ninho apetecido .. 
Que a Li:t,a appareça ás gerações 

que alvorecelT', como li dep "itl\, 
ｲｩｾＬ＠ em epocade soff.iment0s e ､ ｾ＠

tn e, rreoccupaçüe", da tradic , 
cção b"rr gn-\'erde- eS5a ｭｾｾｭ Ｚｴ＠

tradi - ') de bondade, de br;wurrl 
e de arr:nr, que fa<cin'lu Gariba'di, 
r " s ･ｮ｣ｮｮｴＨｾ＠ de ,"nnita, e arre, 
batou pnra 1\ glol ia o heróe de Ito­
rorú .. , 

\2ue à Liga pn ｾｲ･ｲ･Ｌ＠ pfl'spere 
_mple, no seu prcp(·sito Imn'( r-

OPERARIO 

tal, amparando os fracos, exlin­
guindo lagrimes ... 

Eis os ｭ･ｵｾ＠ V\!tos. 

Commemorando O 10° an­
ni\'ersario de sua fundação, 
com a posse da sua directoria 
ultimamente eleita e com a 
inauguração de sua nom séde 
ocial, a L(!((/ Operaria Bel/C-

fiem/c reai tra no dia de hoje, 
com uma se são solemne, um 
do mais poderosos ele:nentos 
de sua \'italidade. 

Ha um decennio que vem se 
manifestando n'esta nos a ter­
ra natal a serie triumphal dc 
e forço pelo desenvolvimento 
de uma associação, cujos fun ­
damentos foram lançados em 
mcio da sympathia pubJ:ca. 

Tanto ba tou que persc\'c­
ras em na sua grandiosa idéa 
os incsqueci\'cis fundacores da 
Li<Ta, que a corporisaram na 
assoc'ação hoje v.ctor;osamen­
te inscr:pta ｉｾｏｓ＠ annaes da pu­
blica ｢･ｮ･ｭ･ｾ･ｮ｣Ｇ｡Ｌ＠ para que, 
n 'uma só década se levantas­
se a nossa sociedade em tão so­
lidos ｡ｬｩ｣ｾｲ｣･ｳ＠ . 

Ao lado de suas co-'rmãs, 
que na nossa cha,a ｐ｡ｴｲｾ＠
espalham, para honra e lustre 
do operariado brasileiro, collo­
camo·nos na attitudc dos ven­
cedor.:!s, ma" apena an'mados 
pela sat i a ,ão dos que yão 
conquistando a méta dos eu 
destinos,-que outro orgulho 
não cabcria a que:n, como nós, 
em outras fileiras não se ali:;­
ta, quc não sejam as do Devcr 
c da Honra. 

Si no cumpre registrar a não 
pcquena existenc'a da Liga, 
rememorando ostriumphos que 
ella ha alcançado, razão maior 
é a que nos faz salientar a boa 
vontade geral em elevai-a, con­
correndo cada associado, na 
medida de suas forças, para o 
prog redimcnto da associacão, 
dc que somos orgam. ' 

A's associações quc n'esta 
capital e no Estado nos t em 
animado, honrando-nos com a 
reciprocidade dc sentimento., 
quc tanto nos desvanecem c á 
imprcnsacatharinense,emcujas 
columnas temos encontrado 
agasalho o mais fraternal, con­
s;gnamos profundos e sinceros 
agradecimentos pela captivan­
te demonstração de apreço com 

que faz jús ao nosso reconhe­
cimento indele\'el. 

Que nos seja permittido, nas 
linhas com que vamos finali­
sal', deixar impressa a cada um 
dos nossos consocios a maxima 
que o hi toriador romano não 
se esquecia de inscrever nas 
suas obras immortaes: 

Labor improblls ulI/I1ia dJl­
cit, 

o ANNIVE RS ARIO DA «LI GA » 
Complcta hojc mais um anno 

de luctas gloriosas a bCl1eme­
rito. . B. L({fa Operaril1. 

Dcvem expenmentar gran­
de prazcr os seus dignos f C 1.1-
dadores, entre o quaes se des­
tacam os Srs, Pcdro de Freitas 
Cardoso c Antonio Joaquim 
S )eiro. 

Deve, igu ::t1mentc, exultar O 

actual prcsidente da L(:{I1, ｃ ｾ ｉﾭ

jos es 'orçcs ｴ ｾ ｭ＠ augmen tado a 
ｰｲ ￺ ｾ＿｣ｲｩ､ ｡ ､･＠ da distin .; t l as­
so.::ia ;10, já e'lg ':lI1d ' ci '::a pc­
los SC J S dign .s an tcccosor.;s . 

D,l"110S os p:!rabcns :lOS no. -
sos cons )c O" por \,.:!··C11 reali­
zada estag;anjc mara\' lha: 
o I ( I" anni\'crs.lrio tI : L)11<l as­
socia-ção co:nposta de hU11ildes 
operarios I 

Sim! Qua ntas so.::ied Ｎ｣Ｑｾｾ＠
ephcmeras nilo ha ah ', a')C7;a; 
de contarem em seu scio ho, 
mens de recursos ｰ･ ｾ ｵｮｩ ｬ ｲｩｯｳ＠ e 
intellectuacs ? 

IMPRENSA JORNAL 

Cabc-nos O dever 
decer a generosa 
recebemos, do ａｬｬＢ｡ｬｦｏＢｉ｡Ｎｴ［ｾ Ｇ＠

portante c bem redigido 
politico da capital do IIn.· ...... 

te Estado d'aquelle 
qual já conta 37 annos. 

O modesto Opcrario 
rará corresponder á 
do , lm'w::oJlas, indo até 
respcitu\'cl prcsença, 

i\o proximo numero 
mos noticia detalhada da 
são de lodo corrente, A, .. ,. ...... ,,, ... 

teza dc cspaço não nos 
m,ittiu fazel-a agora, c, por 
isso mesmo, esperamos des· 
cu lpas. 

o j ogo cios «bicho '» ou o, 

« bicho ' » do jogo 

I Ｌｾ Ｍ ｳ･＠ em um jornal do nor­
le da União, datado dc 12 do 
mez prox imo passado, sob a 
Co:> ioT<lphe - Xoticias dos Esta-. " eJos - referindo-se ao da Para-
h\'ba, o seg u:nte: 
, «,\ polici1 da Capital déra 

･ｾｬＧｴ｣ｩ ｲ ｯ＠ golpe no jogo dos bj· 
( li ·)S , müjida cssa que mereceu 
a pplausos dos jornaes de am­
bas as facções partida rias, as­
sim como dc toja a popula· 
dlo . 

. 
l 

• , 

.. 
I 

Aos fUllda dor..!s d l L (!,{II e 
ao scus d:gnos adrnin 'strado­
res o nosso \'oto de ctcrna gra ­
tidão' pelo conforto quc ｴ ｾＱＱＱ＠
prestado á Ílwal ;dez c pelas la­
gr mas que têm enxugclJo a 
tantas Vi,l\'aS etantus orph50s ! 

. Prcsos cO:Tccc·onalmenle. 
multados os banqueiros e joga 
don::s , e apprehendido os f1i. 

c/LOS, o jogo havia fe;to com· 
ｰｬ ｾ ｴ ｯ＠ dcsapparccimento. ｾ＠

• 

Obito 
Fa:leccu c fo : scpultada no 

dia L,-) do mez paSS1C;O, a 
Exma. Sra. D. ｐｨ｡ｲ ｾ ｡ｬｩ｡Ｌ＠ di­
gna irmi do nosso ｣ ｾ ｴ ｩ ｭ｡ Ｚｬ ｯ＠

patricio, conso: io c amigo, al­
feres honorario do cxerc to 
Joaquim aetano da Silva, 
pharmaceutico do Hospital d..! 
Caridade d'csta capital e ex­
vice-presidentcda Liga Ope­
raria Bt!l1efiecJll", ao Gual, 

Ha poucos dias chegou a esta 
capital o provecto alumno do 
:\lad:cnzic College, em S. Pau­
lo, o SI'. Eliczer Rodrigues dOS 
Sanctos Sara\'a, filho do sabãO 
Francisco Rodrigucs dos San 
ctos Sarai\'a, de saudosa me· 
moria. Esse nosso talentOSO 
contcrranco, dcpois dc ｮｯｾ＠
longos annos de ausencia, ve 
rever o seu qucrido berq<l, 
Abraçamol-o. 

bem como á toda sua rc:;pcita - I' - ll: JIl 
I f 'I ' ｴｾＮ＠ 1'11- m.). nl Ih.) do f"'rl',h . odl'liI'!l vc aml la, aprcsen amos, ｾ｟＠

ceros ー｣ｺ｡ｭ･ｾＬ＠ IU'. \ llA "rI'. ; ·I:C.\ K. FI 
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